

    

       

      AVISO 
DE CONTEÚDO 


       


      O conteúdo deste livro pode ser perturbador e inquietante para alguns leitores. É um romance militar sombrio que tem lugar num cenário fictício. As Dark Forces são um grupo de operações clandestinas que criei e que não representa de modo algum quaisquer operações militares reais. Os locais/bases específicos são fictícios, mas baseados em cenários do mundo real. 


      Se forem sensíveis ou algum dos temas seguintes vos causar incómodo, por favor, não leiam este livro. 


      Este livro inclui os seguintes temas: violência física, cenas de sexo explícito, humor negro, derramamento de sangue explícito, morte, linguagem explícita, comportamento sexista, traumas de guerra, descrição de missões militares, transtorno de stress pós-traumático, homicídio, personagens mentalmente instáveis, automutilação, consumo de substâncias pesadas, abuso forçado de substâncias, abuso de cadáveres. 

    

  


    

       

      CAPÍTULO 10 


       

      EMERY 


       


      O tenente Erik ladra-nos ordens a manhã inteira. Hoje vamos apanhar o avião para o Subterrâneo, onde nos equiparemos devidamente para a missão que se avizinha. É um voo de cinco horas e a partida está marcada para as dez da manhã, pelo que teremos grande parte da tarde para queimar depois de chegarmos. 


      O Gage esteve a falar-me ao ouvido o tempo todo. Parece que foi ele que me ajudou a limpar e a escapar ao Thomas e ao Erik. Não me parece que tenha percebido a total extensão do que fiz. O Mori é uma dádiva divina. Agradecer ao Gage não é suficiente, e agora ele quer as minhas sobremesas durante uma semana, depois de voltarmos da missão. 


      — Está bem, mas não voltes a falar nisso — acedo, dando-lhe um encontrão no ombro, e ele ri-se como se não fosse eu a ficar em risco se alguém nos ouvisse falar no assunto. 


      O Kayden senta-se ao meu lado e puxa o cabelo para trás antes de se alongar. Tenho a certeza de que as suas pernas estão tão inquietas como as minhas. 


      — Que tatuagem acabaste por fazer, Emery? — pergunta. — Ontem deitaste-te muito cedo e nenhum de nós a pôde ver. 


      O seu tom é entusiástico. 


      O Thomas olha na nossa direção, mas os outros não parecem entusiasmados, incluindo o Mori. 


      — Apenas uma linha — respondo, levantando a camisola até aos ombros para que possam ver. 


      — Tu és muito marada — observa o Gage num tom jovial, contendo uma gargalhada. Encolho os ombros, sorrindo ao sentir o conforto de estar com o meu esquadrão. 


      — Eu acho que tem um ar muito moderno — observa o Kayden, deitando um olhar maldoso ao Gage. — É muito elegante — elogia. 


      Se ele soubesse o que eu contei à Kate, certamente não acharia o mesmo, penso para comigo. 


      O Mori observa as nossas interações antes de desviar ostensivamente o olhar. Tem de haver uma forma de fazer com que se abra mais, como na noite anterior, antes de eu fazer um comentário idiota que o fez fechar-se de novo. 


      Quase me esquecia de como faz frio cá em cima. Só passamos um breve instante no exterior, mas o ar fere-me os pulmões assim que a porta do avião se abre. A familiaridade da floresta e do mundo de neve atinge-me, arrepiando-me os pelos dos braços com uma sensação de pavor. 


      — Estás bem? Parece que vais vomitar? — pergunta o Gage. Os seus olhos castanhos estão cheios de uma preocupação doce. 


      O Mori espreita por cima do ombro e os seus olhos encontram os meus por um instante. Forço um sorriso tenso. 


      — Sim, sinto-me lindamente — respondo. — O frio apanhou-me de surpresa, só isso — minto. 


      — Acho que todos nos sentimos enjoados da primeira vez que voltamos a este lugar — observa o Kayden, dirigindo-me um sorriso de compreensão. — Todos passámos por um inferno para estarmos num esquadrão. Dá graças por não te lembrares do pior — diz em voz baixa, com o olhar fixo na nuca do Mori. A forma como o Kayden baixa os olhos com culpa deixa-me pouco à vontade. 


      O que quer que seja que não me dizem, tem garantidamente que ver com o Mori. 


       


      *


       


      Passamos o resto da tarde na carreira de tiro do Subterrâneo. 


      Aparentemente, os esquadrões das Dark Forces podem usar as instalações cá de baixo entre recrutamentos. 


      Não me recordo deste lugar, mas instala-se em mim uma sensação de pertença e de saudade assim que passamos pelas portas duplas de aço e pela arena. O teto em cúpula, impossivelmente alto, e a vastidão deste mundo subterrâneo surpreendem-me. Os soldados nos limites da arena, que deviam ter cadetes para controlar, também me provocam uma sensação de nostalgia. Ali parados de forma indolente, ouço-os falar de novas opções de provas para o próximo recrutamento. 


      Saber que estão aqui pessoas que em tempos conheci e que de algum modo me fazem falta, apesar de não me lembrar dos seus rostos, deixa-me a pele arrepiada. Quase tenho a sensação de que são fantasmas que me chamam de volta a casa, fantasmas que vivem entre as paredes deste inferno, abaixo de muito mais do que sete palmos de terra, murmurando que me recorde. 


      Recordar. Tento deixar que algo flua, mas tudo o que me ocorre é nostalgia, nada de sólido. 


      Seguimos por uma série de corredores até chegarmos a uma sala feita de vidro à prova de bala. 


      A sala das armas é surreal. Não é nada que se pareça com o que têm as forças lá de cima, ou mesmo com o que temos no arsenal de Coronado. Perguntava-me onde estariam todas estas cenas fixes. Metade das coisas que aqui estão nem deve ser legal, estando ainda em fase de testes. Uma trepidação de entusiasmo percorre-me as veias. 


      O Gage e o Thomas ficam juntos, uma vez que são uma equipa. A espingarda de atirador de escol parece leve nas mãos do Gage quando ele a leva para a posição de tiro. O Kayden e o Erik definem estratégias com a Mikah. Ela apareceu uns minutos depois de nós, mas ao que parece chegou ontem, para tratar dos preparativos. Também terá de conhecer cada detalhe de todos os planos de apoio, na eventualidade de a coisa dar para o torto. 


      O Mori está encostado a uma parede, depois de fazer o aquecimento de tiro e de cortar bonecos balísticos. Acende um cigarro e deixa que os seus olhos se demorem em mim enquanto analiso uma seleção de granadas de fumo produtoras de calor e de foguetes de sinalização etiquetados com a sigla DF. 


      É impressionante o que aqui têm que pode nunca ver a luz do dia. Ainda não estou convencida de que o plano delineado pelo Bridger seja assim tão bom, pelo que é melhor levar alguns destes, para o caso de a oportunidade se proporcionar. Encontro uma seleção de fumo branco e vermelho. Os meus lábios abrem-se num sorriso maroto. 


      — Eu e tu vamos para a sala de simulação daqui a bocado. Certifica-te de que tomas alguns comprimidos antes, para não enjoares. Sem o devido alívio da dor, a simulação pode provocar fortes dores de cabeça — resmunga o Mori, avançando para se juntar a mim e analisar o que tanto me interessa. O seu braço roça-me as costas quando passa lentamente por mim. Inspiro fundo e cerro os dentes para não denunciar o efeito que ele tem em mim. 


      — De quatro em quatro horas não é suficiente? — respondo, de forma pretensiosa. Ele limita-se a dirigir-me um olhar demorado antes de continuar a observar as armas. — Afinal, para que serve a simulação? — insisto, passando ao expositor das facas de combate. É lindo de morrer. As lâminas estão colocadas sobre vidro branco opaco com luzes por baixo, para que todas as facas brilhem e nos tentem a pegar nelas. 


      — É um teste mental para garantir que estamos devidamente sãos antes de nos enviarem para o terreno. — Olho para ele, e o Mori sorri brevemente antes de revelar o resto. — Também é usada para testar a eficácia das drogas. 


      Ah, sim. Como é fácil esquecer-me de que não passamos de ratos de laboratório para eles. Esta vai ser a primeira vez que uma máquina me analisa para processar as minhas ondas cerebrais. Mas será apenas isso, ou haverá algo mais? Uma torrente de medo faz disparar o meu ritmo cardíaco. 


      — É perigoso? — pergunto baixinho. Não sou muito adepta da ideia de alguém ficar a conhecer as minhas inseguranças, mesmo que pertença ao meu esquadrão. Não temos exatamente o luxo da fraqueza nas Dark Forces. 


      O Mori pensa nas minhas palavras por um instante. 


      — Bem, para ser sincero, sim. Morreram muitos soldados por causa das drogas experimentais. Mas eu e tu… somos diferentes — responde. Parece esperançoso, mas também sinto dúvida na sua voz. 


      Corre-me sangue para o lábio quando ele acaba de falar. Os seus olhos fixam-se nele com a mesma rapidez com que o limpo com as costas da mão. A maioria das mangas das minhas camisolas tem manchas vermelhas. 


      O meu sangue é mais escuro do que devia ser, quase preto. Mas, a existir, não sinto qualquer dor. 


      — Acreditas mesmo nisso? — pergunto, destituída. Não tenho motivos para estar triste. A única coisa que recordo do meu passado é que tinha uma situação familiar de merda. Sou uma assassina. Uma criminosa. Seria melhor se estivesse morta. 


      A expressão do Mori é carregada, mas, ainda assim, consegue esboçar um sorriso. 


      — Sim, acredito. Antes da nova série de injeções, pensei que ia morrer. Até tu o disseste, uma vez. — Solta uma gargalhada, mas eu não acho metade da graça à coisa. — Mas os piores efeitos secundários desapareceram. O combinado de comprimidos e injeção parece ser bastante estável. Só tenho hemorragias nasais de vez em quando. Até me sinto mais estável mentalmente. 


      — Hm. — É tudo o que respondo, vendo um grupo de soldados do Subterrâneo a entrar na sala das armas. Um deles tem cabelo ruivo escuro, o que me chama a atenção. Olha em volta da sala e vê-me a fitá-lo. Os seus olhos brilham imediatamente de reconhecimento e ele corre para a porta, que se abre ruidosamente antes de o soldado se apressar na minha direção. 


      — Emery? — Quase se engasga ao colidir comigo, envolvendo-me com ambos os braços e apertando-me com força. 


      O meu corpo fica rígido. Ele conhece-me. Bem, pelo menos acredito que sim, pela sua reação ao ver-me. 


      Como não retribuo o abraço, ele afrouxa o aperto e recua para me observar. Percebe a confusão espelhada no meu rosto. A sua expressão transforma-se numa de choque. 


      — Sou eu, o Damian — explica, dirigindo um olhar inquisitivo ao Mori. 


      — Desculpa… não me lembro de ti. 


      As minhas palavras são genuínas. Ele parece gostar realmente de mim. Teremos sido amigos no Subterrâneo? Sinto um aperto no peito graças à afinidade que sinto com ele. Também ninguém tinha tido este tipo de resposta à minha pessoa. Isso dá-me uma nova esperança. 


      O Damian deixa cair o queixo e olha-me de cima a baixo, como que para encontrar algo familiar em mim. 


      — Oh, Emery… não fazia ideia. Mas não faz mal. Podemos conhecer-nos outra vez. — Dirige um rápido olhar de desconfiança ao Mori antes de se concentrar de novo em mim. — Estás bem? Como é o teu novo esquadrão? 


      O Mori muda de posição de modo inquieto, dando a sensação de estar irritado. 


      — Têm sido fantásticos — respondo desajeitadamente. — Calculo que tenhas sobrevivido às Provas do Subterrâneo. Gostaria de pôr a conversa em dia. Estou a tentar recordar o mais que puder do meu passado. 


      O Damian anima-se, apesar da infelicidade no seu sorriso. 


      — Com certeza. Não sei como programam as pausas para café aqui em baixo, mas parece que vocês tiveram um pouco mais de sorte do que nós — anuncia alegremente. Não tenho a mesma certeza. Olho para o Thomas, que continua a trabalhar com a Mikah e o Erik. Somos constantemente supervisionados. Controlados. — É possível que eu também entre para um esquadrão em breve. Estou certo de que te verei mais vezes quando isso acontecer. 


      — Gostaria muito — respondo, sorrindo e fazendo que sim com a cabeça. 


      — Temos de ir — interrompe o Mori, empurrando-me para a porta. 


      Franzo o cenho, mas forço um tom alegre quando murmuro: 


      — Partimos em missão amanhã, mas arranjarei maneira de te contactar quando voltarmos. 


      Se voltarmos. Afasto rapidamente esse pensamento. 


      É possível que ele tenha de me substituir. 


      O Damian dirige-me um sorriso esperançoso, mas a sua expressão azeda quando olha para o Mori. Porque é que faz sempre isso? 


      O general Nolan espera-nos fora da sala. Conduz-nos por alguns corredores antes de chegarmos a uma porta de metal com um teclado à direita. Sinto um frio varrer-me os ossos. 


      Já vi esta porta. A imagem de dois homens diante dela antes de entrarem acode-me à mente. Olho para o Nolan e para o Mori com preocupação. 


      A sala é semelhante àquela em que acordei no bunker das provas. As paredes estão pintadas de preto, a iluminação é fraca e vejo mesas e cadeiras médicas alinhadas do lado esquerdo da sala. Há seringas preparadas em cima de tabuleiros. Um assistente aguarda pacientemente atrás de um computador, talvez para introduzir dados da nossa sessão. 


      — Isto é acolhedor — observo. O Mori sorri, mas os seus olhos mantêm-se inexpressivos. 


      O Nolan bufa de uma impaciência que não é inesperada. 


      — O Mori explicou-te o que devias esperar no teste? — pergunta, indicando-me uma cadeira. Faço que não com a cabeça. — Serás submetida a uma simulação de vídeo destinada a despertar a tua resposta ao perigo. Como sabes, os medicamentos que estás a tomar melhoram tudo no corpo humano, incluindo a agressividade e o reflexo de lutar ou fugir. Vamos monitorizar se continuas mentalmente sã ou se o teu cérebro já se está a deteriorar devido às drogas. 


      A minha respiração torna-se irregular e as pontas dos meus dedos formigam perante a súbita ansiedade. 


      Disse sempre a mim mesma que não teria medo de que isto me matasse, mas agora que estou prestes a descobrir se matará ou não… tenho receio. 


      O Mori não olha para mim. Tem os músculos do rosto crispados de tensão. Será que o preocupa se sobreviverei ou não a isto? Não sei quando reconhecê-lo começou a tornar-se importante para mim, mas é uma sensação que se agita no fundo do meu peito. 


      O Nolan liga-nos a máquinas semelhantes às de eletrocardiogramas. Cola as extremidades adesivas de fios em volta dos nossos troncos antes de nos dar os capacetes de simulação de vídeo. São capacetes pretos que nos cobrem a cabeça por completo, muito ao estilo de um capacete de mota. 


      Respiro fundo antes de colocar o meu sobre os olhos e ouvidos. 


      Fico imediatamente envolta em escuridão. Hesito quanto a levantar a cabeça para estudar o que me rodeia, mas o som de uma respiração pesada chama-me a atenção. Olho para o lado e vejo o Mori, sentado a olhar para mim. Está de tronco nu e, apesar de todos os meus esforços, não consigo evitar que os meus olhos absorvam cada centímetro da sua pele. Compridas cicatrizes descem-lhe pelo peito e costelas. As tatuagens bailam e ondulam entre elas como hera em estátuas cobertas de musgo. 


      O seu peito parece uma tapeçaria, uma história de tudo o que suportou e viveu. Sinto uma pontada de desejo de o conhecer melhor do que me foi permitido. 


      Isto pode ser apenas uma simulação dele. E ocorre-me uma ideia. É possível que cada um de nós esteja no seu próprio mundo neste preciso momento. 


      — Isto é… — começo, mas as palavras fogem-me. 


      — Real — murmura ele. — E podemos ver-nos um ao outro através da simulação. — Sinto-me meio aliviada, mas igualmente mortificada. 


      — És tu que vais ativar as minhas respostas? — pergunto, engolindo a inquietação em seco. 


      — Quem mais, Em? — responde, com um sorriso perverso nos lábios. 


      O meu corpo tem uma resposta visceral à voz do Mori, e tenho de engolir o calor que inunda cada cavidade do meu corpo quando o fito. Ele faz-me coisas. Coisas inenarráveis e cruéis. 


      Os nossos olhares não se desviam durante alguns segundos, após o que o mundo ao nosso redor se transforma num campo de batalha cheio de tiros e lama. Explosões abalam o solo por baixo dos meus pés e provocam-me náuseas. 


      Olho de novo para o Mori, que agora enverga o seu equipamento tático. Tem o colete preto coberto de sangue e de lama. O seu capacete tem imensos cortes do lado da cara que sangra profusamente. Os seus olhos e lábios pingam líquido vermelho, o que não o impede de me piscar o olho antes de gritar: 


      — Mexe-te! 


      Sinto uma pressão forte no ombro quando obrigo as minhas pernas a correrem na sua direção. Volto a cabeça para ver o que me provoca a estranha sensação e descubro uma lâmina profundamente enterrada nas minhas costas. O terror sobe-me à garganta e os meus olhos cravam-se no soldado atrás de mim. 


      Os seus olhos são um mar de verde. Ele parece idêntico ao Mori, mas eu conheço-o por outro nome. Um nome que há muito tinha esquecido. Um fio avassalador de traição consome-me, mesmo não tendo a certeza do porquê. 


      É apenas uma simulação, relembro a mim mesma, obrigando-me a olhar em frente e a correr na direção do Mori. 


      Tem o olhar enlouquecido e transborda mania, infetando o ar com a sua energia nervosa. 


      — Quem é aquele? É igualzinho a ti… 


      — É apenas o Nolan a dar-nos cabo do juízo — responde defensivamente. Olho para os seus olhos e ali encontro dúvida. Aceno que sim, mas há algo de vil que ele não me está a dizer. 


      Uma torrente de soldados ataca-nos frontalmente. Parece mesmo que estamos num campo de batalha. Reconheço todos os rostos, mas sem os conseguir identificar. Uma mulher linda, de pele escura e tranças brilhantes, levanta a espingarda para me alvejar. 


      Fico imóvel a observá-la. Sinto arrepios nos braços e a picada de lágrimas nos olhos ao ser inundada por uma forte onda de lealdade para com ela. 


      Quem são todas estas pessoas? E porque é que me enchem de tamanho desgosto? Mas o Mori não hesita e puxa o gatilho sem qualquer esforço. Caem no mar como aviões de papel. 


      Sou percorrida por um fluxo de adrenalina e a minha cabeça começa a latejar. É a primeira dor que sinto em toda a semana, e é tão intensa que ranjo os dentes. 


      A necessidade de matar o Mori torna-se esmagadora. Para o impedir de matar pessoas que conheci em tempos. O suor corre-me pelas têmporas e a minha respiração é pesada e áspera. 


      — Para! — grito na sua direção, segurando a cabeça entre as mãos. — Para de os assassinar! 


      O Mori dá um passo atrás e dirige-me um olhar ensandecido. 


      — O que vais fazer em relação a isso? — grita em resposta. Uma explosão ao longe, atrás dele, causa uma chuva de terra sobre nós. 


      Um fogo arde nas profundezas da minha alma. É uma dor que não reconheço, mas tão tangível que tem de ser real. 


      Desembainho a minha faca de combate e ataco-o. O Mori atira a cabeça para trás com força e crava-me os cotovelos nas costelas. Algumas partem-se, mas não sinto nada. Chocamos um com o outro quando o lanço ao chão. A lama acumula-se sobre os nossos corpos enquanto lutamos para ficar por cima. 


      — És maligno. Vejo isso em ti. Tudo o que te interessa é seguir ordens! — grito na sua cara. Tem o cabelo louro-claro sujo de lama e de sangue, com madeixas coladas à testa. 


      As pupilas do Mori dilatam-se e ele tapa-me a boca com a mão. 


      — Já ouvi tudo, Emery. Mato todos aqueles que me mandarem — rosna a poucos centímetros do meu rosto, com o olhar atormentado a cravar-se nas profundezas da minha alma. 


      Mordo-lhe a mão. Ele nem estremece, mas afasta-a logo para evitar danos. 


      — Não me surpreende — enterrando-lhe a faca na barriga. Os seus olhos fitam-me com fúria antes de eu contorcer o corpo e o atirar para longe de mim. 


      As minhas pernas tremem quando me levanto e obrigo-me a correr num esforço para colocar alguma distância entre nós. Mas ele fecha rapidamente a distância, cravando-me a faca na coluna e fazendo-me cair no chão por baixo dele. 


      Fica tudo preto. 


      O ecrã de fim de simulação aparece, mas arquejo tão violentamente que me custa recuperar o fôlego. Debato-me com o capacete, uma vez que as minhas mãos não respondem, e sinto uma onda de náusea quando as luzes da sala se acendem. Sinto o gosto a ferro e metal na língua, o que ativa o meu reflexo de vómito. 


      Arregalo os olhos. Isto é novidade. 


      O Nolan e o seu assistente reveem as notas no seu computador. Não parecem nada preocupados com o facto de eu estar a vomitar uma verdadeira carnificina. O Mori disse que isto aconteceria. 


      Ele muda de posição na cadeira ao meu lado e levanta-se devagar. Tem o olhar carregado e olha para tudo na sala menos para mim. Uma expressão fria apodera-se do seu rosto. 


      — Porra, apunhalaste-me pelas costas? — rosno. A raiva apodera-se de mim como uma coisa viva. Quero magoá-lo pelas coisas que disse ali. 


      — Tu apunhalaste-me primeiro — responde, sem olhar para mim. — O que querias? Uma palmadinha na cabeça? — Arranca os adesivos agarrados aos fios e atira-os para o chão. — Vou para cima — diz ao Nolan antes de sair. 


      Os meus dedos cravam-se na almofada da cadeira. Tudo o que quero fazer é ir atrás dele e obrigá-lo a dizer-me que porra foi aquela, mas sei que o Nolan não me deixará sair até ter os resultados. 


      — Boas notícias, Morphine, estás estável para continuar a série e estás autorizada a participar na missão — anuncia o Nolan, e a sua voz é tudo menos reconfortante. 


      Os meus olhos fixam-se no chão, no local onde se acumulou o sangue negro que vomitei. 


      — Tem a certeza? — pergunto, hesitante. 


      O Nolan volta-se com um novo frasco de comprimidos nas mãos. Atira-mo e começa a retirar os adesivos e fios da minha pele. 


      — Sim, e a verdade é que estás a progredir mais depressa do que qualquer outro. Com o Mori dávamos tiros no escuro, mas depois dos dados que recolhemos, e das alterações que fizemos desde então, estou certo de que, em breve, conseguiremos ter este procedimento disponível para todos os soldados das Dark Forces. E depois para as forças lá de cima. Seremos imparáveis. 


      O seu tom tem implicações sinistras. A promessa de um futuro negro passa-me diante dos olhos. 


      É a primeira vez que me questiono se estarei a fazer a coisa certa. 


      O Nolan não deve ter permissão para concretizar o seu sonho. Penso em como estamos realmente indefesos nas mãos das Dark Forces. O localizador na parte de trás do meu pescoço mantém-me à sua mercê. 


      Penso em potenciais maneiras de o remover. Percebi que nos foram dados para as provas. Será que os removem eventualmente? Será que todos os soldados das Dark Forces os usam, ou será que ganhamos a confiança dos superiores a dada altura? 


      A minha preocupação aumenta quando regresso pelos corredores do Subterrâneo. Esfrego onde a faca do Mori me atingiu durante a simulação. Todos regressaram lá acima há muito, e os soldados que vivem aqui em baixo já devem ter voltado aos seus aposentos há algum tempo, uma vez que é tarde. 


      O Subterrâneo transformou-se num lugar silencioso e ominoso, onde os passos provocam um pouco mais de eco a cada passada no vazio. É como uma caverna adormecida cheia de segredos. 


      Fecho os olhos e deixo que as pontas dos meus dedos passem pelas paredes. Uma forte onda de recordação acorda o meu coração. As minhas pernas começam a abrandar até se deterem por completo. Os meus olhos e mente não se recordam das coisas, mas o meu corpo sim. O toque das paredes é-me muito familiar. O labirinto que me faz recordar apenas nas sombras. Esquecido pelo mundo, esquecido por mim, para ser recordado apenas quando fecho os olhos e sucumbo aos sussurros presos nas paredes. 


      Ouvi outros esquadrões gracejarem sobre o Subterrâneo ser o lugar mais sombrio que a humanidade construiu, mas custa-me imaginar que não seja verdade. 


      Terei passado muito do meu tempo na escuridão? Com as paredes para me guiar? 


      Começo a caminhar e deixo que o meu corpo se recorde dos caminhos que antes sabia de cor. O ar tem um cheiro a terra e cimento. A parede onde estou acaba, mas o meu instinto diz-me que continue para a direita, pelo que deixo cair e mão e caminho por um espaço mais largo. Percebo-o pela corrente de ar frio que me atinge. Paro quando me parece certo e abro finalmente os olhos. Entrei na caserna e encontro-me perto do fundo. Filas e mais filas de camas ocupam todo o espaço. 


      O beliche à minha frente está vazio, apenas com um colchão fino e uma almofada sem fronha. 


      Era o meu. Levanto a cabeça e vejo a casa de banho comunal à minha frente, apenas algumas filas de beliches mais adiante. O silêncio que se faz sentir é mais perturbador do que saber que já passei aqui uma quantidade de tempo considerável. Anseio pelos sons dos outros a mexerem-se nos seus beliches, a falarem noite adentro. Se fechar os olhos, consigo ouvir os sons que deixei para trás. 


      Ouço o sibilar da água dos duches, que enche o espaço e me chama a atenção. 


      Dirijo-me para a casa de banho e detenho-me quando chego aos chuveiros. Surpreende-me encontrar o Mori debaixo de um. 


      Tem um braço apoiado na parede para suportar o corpo inclinado. Ainda está vestido, a roupa encharcada em água. Tem o cabelo colado ao rosto e solta um breve soluço de infelicidade. Os ombros tremem-lhe quando mergulha mais a cabeça na cascata de água. 


      Observo-o durante muito tempo, sem saber se devo tentar perceber se está bem ou continuar onde me encontro. O calor que se espalha pelas minhas faces desce-me até à barriga. A raiva que tenho dele parece sempre transformar-se em algo mais lúbrico e retorcido. 


      Ele acaba por fechar o chuveiro e voltar-se. Os seus olhos endurecem assim que se apercebe da minha presença aqui, mas não parece surpreendido por me ver. 


      Engulo os nervos que se acumulam na minha garganta. 


      — Desculpa, não queria ficar tanto tempo como fiquei — digo lentamente. Ele passa por mim e ignora-me por completo. 


      O Mori despe-se, deixando as roupas encharcadas caírem aos seus pés. Inspiro o cheiro da sua pele exposta e tento manter o olhar apenas acima da cintura dele. Vejo-o abrir um dos armários junto à parede e de lá tirar uma camisola de manga comprida preta e umas calças da mesma cor. 


      Vai ser comando? Olho para o pénis dele e inspiro profundamente ao aperceber-me das suas dimensões. Sinto as faces a arder e obrigo-me a fitar o chão. Nem pensar que alguma vez coube em mim. O meu núcleo dói de necessidade perante essa simples ideia. 


      — O que aconteceu ali? Estavas… estranho — tento confrontá-lo de novo. 


      Ele veste a camisola e dirige-me um olhar fulminante por cima do ombro quando me aproximo alguns passos. 


      — Não faças isto. — O Mori deixa cair a cabeça e abana-a lentamente. — Não estou em mim neste momento. E tu também não. — Tento concentrar-me nas suas palavras, mas os meus olhos continuam a ser atraídos pelas artérias do seu pescoço, salientes sob a pele dele. 


      O calor no meu centro torna-se mais insuportável. Quero tocar-lhe, delicada e suavemente. Mas também quero que ele me toque com a mesma insensibilidade com que toca em tudo o resto. Sentir a sua crueldade do modo que acredito que deve ser sentida. 


      — Eu sou maléfico, lembras-te? — balbucia, deixando que os seus olhos caiam preguiçosamente sobre mim. Se não fosse a sua encantadora expressão magoada, estaria mais enfurecida com ele. 


      — Sinceramente, não pensei que levasses a peito quando o disse — observo, cruzando os braços enquanto o sigo para fora dos duches, atravessando a caserna. 


      — Tinhas razão quando disseste que não tenho coração — resmunga. 


      — Nesse caso, porque amuas? — respondo, encarando-o com um olhar exasperado. 


      O Mori detém-se de imediato e volta-se para mim. Apanha-me de surpresa e caímos sobre um dos beliches. Ele inspira profundamente, com as mãos sobre os meus pulsos, prendendo-os de ambos os lados da minha cabeça. Todas as minhas extremidades nervosas disparam para a intensidade máxima a partir dos seus dedos frios e até onde as nossas pélvis se tocam. 


      O aperto dele é brutal. Inescapável. 


      — O que queres de mim, Emery? — pergunta, com a voz áspera, enquanto fixa o olhar nos meus lábios. As suas mãos são quentes, de um calor que se infiltra nas minhas veias como luxúria líquida. 


      — Quero que me digas tudo o que aconteceu nas Provas do Subterrâneo — respondo. O meu lábio inferior treme enquanto o encaro. O seu cheiro a bétula é tão inebriante que seria capaz de me perder nele para sempre. Mordo o lábio inferior para conter a necessidade de erguer o queixo e beijá-lo. Madeixas do seu cabelo molhado caem sobre a minha testa quando encontro o universo dos seus olhos. 


      Quem és tu realmente? 


      Ele inspira fundo antes de deixar o seu corpo abater-se mais sobre o meu. Sinto a suavidade dos seus lábios contra a minha orelha. Penso que vai dizer algo, mas limita-se a cerrar os dentes e a afrouxar o aperto em volta dos meus pulsos. 


      Levanta-se lentamente e olha de forma profunda para os meus olhos. Deve perceber o desespero com o qual o desejo. Franzo o cenho e tento esfregar as coxas para aliviar a tensão que ali sinto. O joelho dele mantém-nas afastadas, sentindo a minha tentativa de apaziguar o desejo que se acumula entre as minhas pernas. 


      — Porra — murmura, com o tormento a surgir na sua expressão tensa. 


      Percebo nos seus olhos o momento em que cede à luxúria. O gelo em que insiste guardar a sua alma derrete, e as pestanas dele descem, velando-lhe o olhar. Fita-me como se não existisse separação entre luz e escuridão, como se fôssemos realmente amaldiçoados de modo a andarmos em volta um do outro, para nos encontrarmos em segredo ao anoitecer e deixarmos o sangue nas nossas mãos desaparecer juntamente com o sol. 


      O Mori aproxima a testa da minha, respirando fundo quando os nossos lábios se roçam ao de leve, não propriamente num beijo. Tem o braço esquerdo apoiado por cima da minha cabeça e introduz a mão direita na curva das minhas costas, desenhando linhas sobre a minha pele com os dedos. 


      — Não te lembras de mim — murmura. — Mas eu não te consigo esquecer. 


      A boca dele colide com a minha antes que eu consiga processar as suas palavras. Sou avassalada pelo seu intoxicante aroma com notas de madeira e pelo peso do seu carinho. Ele beija-me com fervor, como se antes estivesse contido com o auxílio de correntes e só agora se preparasse para me devorar. Delicio-me com isso, arqueando instintivamente as costas e gemendo enquanto as nossas línguas se exploram uma à outra. 


      Os dentes dele deslizam pelo meu lábio inferior e deixo escapar um pequeno gemido quando o seu corpo desce sobre o meu. Um calor apodera-se do meu baixo-ventre e a pressão da sua perna contra a minha pélvis faz-me roçar perdidamente na sua coxa. 


      Ele afasta-me as pernas com o joelho e aperta os dedos sobre a minha anca. Arquejo com o movimento e com a pressão exercida pelo seu polegar, cravando-se na minha pele sensível. Ele ri entre dentes sobre os meus lábios, afastando-se apenas o suficiente para que o veja com clareza. Os seus olhos enchem-se de contenção e ele senta-se sobre os calcanhares, como se fosse parar e deixar-me aqui. 


      As minhas coxas já se encontram ensopadas com a minha necessidade de alívio. Ele não me pode dar uma amostra e depois simplesmente deixar-me. 


      — Por favor, eu desejo-te, Mori — suplico, enfiando os polegares por dentro do elástico das minhas calças e baixando-as para me revelar a ele. — Preciso de ti. 


      Os seus olhos brilham de fome e ele engole em seco. 


      — Não sabes o que desejas, Emery. Não fazes a mínima ideia — responde, com os olhos fixos nas minhas cuecas molhadas, cantarolando algo enquanto apoia os joelhos no chão e arrasta o meu rabo para a beira da cama. Passa um dedo por baixo do elástico das minhas cuecas, que puxa para o lado sem qualquer esforço. 


      Vendo que não se mexe por instantes, percebo que está apenas a olhar para a minha cona, mantendo-a aberta enquanto suga o seu lábio inferior. Ver os seus caninos a descoberto faz-me desejar que enterre os dentes em mim. Nem doeria. Aposto que saberia realmente bem. 


      — Não olhes para mim — protesto, tentando fugir ao seu olhar, mas ele pressiona-me anca com a mão e mantém-me no mesmo lugar. 


      — Sempre tão tímida — brinca, aproximando a boca e ficando a escassos centímetros do meu centro. O seu hálito quente envolve o meu clítoris e provoca-me um arrepio na espinha, fazendo os dedos dos meus pés contorcerem-se sobre o lençol. Solto um suspiro profundo quando ele passa a língua sobre a minha abertura. Arrasta-a até ao alto antes de descrever círculos com a ponta em volta do meu feixe de nervos sensíveis, que pressiona com os lábios antes de o sugar de forma impiedosa. 


      Os meus lábios abrem-se, e eu grito quando ele volta para baixo, passando a língua sobre o meu centro como se fosse devorar cada pedaço de mim. Os seus olhos atentos mantêm-se fixos nas minhas expressões, demonstrando uma fome fervente a cada gemido ou súplica. 


      O Mori geme sobre a minha cona, e a reverberação faz as minhas ancas subirem ao encontro da sua boca. Ele agarra-me a cintura com força e enterra os dedos na minha pele enquanto me devora e me deixa cada vez mais perto do meu limite. Provoca a minha entrada com dois dedos antes de os introduzir em mim, enchendo-me e esfregando-os contra as minhas paredes. 


      — Mori — suplico, passando os dedos pelo seu cabelo e projetando as ancas a cada golpe da sua língua. 


      Ele geme ao ouvir-me, e é o suficiente para que todo o meu corpo se derreta. A minha barriga contrai-se enquanto me venho sobre a sua mão. Ele lambe tudo e deposita um derradeiro beijo no interior da minha coxa antes de voltar a fixar os olhos incendiários nos meus. 


      Algo nele está diferente. Talvez a tristeza, mas também a esperança que agora salta à vista no misto de emoções no seu sorriso e na forma como ergue a sobrancelha. 


      A minha respiração é irregular e faço um esforço para a controlar enquanto ele sobe lentamente para a cama. Deixa os dedos deslizarem pelo meu joelho e coxa, passando por baixo da minha camisola até desviarem o meu sutiã e tomarem o meu seio. 


      O calor do seu peito encontra o meu, e eu fico pensativa devido à sensação de nostalgia que me percorre. 


      — Como foi vires-te à minha mercê, amor? — pergunta, tomando o meu mamilo entre o indicador e o polegar, o que envia uma onda de calor por todo o meu corpo. 


      — Foi muito bom — balbucio com os olhos semicerrados, ébria de luxúria. Quero que ele também se sinta bem. 


      O Mori geme quando passo a palma da mão sobre o enorme alto nas suas calças. Olho para ele para me certificar de que não vai perder a cabeça se eu lhe baixar as calças. Ele consegue ser tão quente e tão frio que nunca sei o que esperar, mas neste momento tem o olhar velado e carente. 


      Inclino-me para diante e passo a mão por dentro do cós das suas calças, encontrando-o duro como pedra e à beira de saltar dos boxers sem precisar de ajuda. 


      Tomo a cabeça da pila dele na palma da mão e, antes que possa olhar para o Mori para me certificar de que não se vai passar, ele inclina-se para mim e une os nossos lábios uma vez mais. 


      Gemo quando ele me deita de costas apenas com o seu próprio gemido. Tem o cenho franzido, como se tomado por um grande conflito por fazer isto comigo, mas não para. Acho que eu não seria capaz de parar, mesmo que quisesse. 


      De todas as vezes que ele geme para a minha boca, sinto uma contração aguda no meu centro. Preciso dele dentro de mim, para preencher o vazio. 


      Consigo libertar-lhe o pénis das calças de fato de treino e arquejo levemente quando percebo as suas verdadeiras dimensões. O Mori recua e dirige-me um sorriso malicioso. 


      — Vem e toma-me na boca, para que eu possa foder as tuas perguntas. 


      — Não estou a pedir assim tanto — protesto, cravando nele um olhar fulminante. 


      Ele levanta-se e inclina o meu queixo de modo que a sua pila fique alinhada com a minha boca. 


      — Estás sim — responde, roçando a ponta no meu lábio inferior. A pele é macia. Quero vê-lo descomposto, como quando ele me viu a vir. 


      Os meus lábios abrem-se e tomo a cabeça na boca, acariciando o fundo do seu comprimento com a língua e envolvendo a base com a mão. Vejo as veias salientes, o que faz a minha cona ansiar por mais. 


      — Céus, a tua boca é perfeita, Em. Não te lembras das coisas importantes, mas isto é quase uma segunda natureza para ti, hm? — O Mori solta uma gargalhada cruel. — Isso deixa-me tão irritado — acrescenta, cerrando os dedos sobre a base das minhas tranças. E o pouco fôlego que tinha é-me roubado quando investe com as ancas contra o meu rosto. 


      Os meus olhos enchem-se de lágrimas quando a pila dele atinge o fundo da minha garganta. Engulo com o seu membro na minha boca e ele geme, um som tão profundo e satisfeito que reviro os olhos até à nuca. Fode-me a boca como se me odiasse. Consigo concentrar-me o suficiente para ver a sua expressão quando ele se desmorona. Tem a boca aberta, os lábios separados pela respiração irregular, e os seus penetrantes olhos verdes encaram-me apenas como a rapariga insignificante que sou. 


      Não tenho tempo de avaliar o que esse olhar de desejo significa antes de ele se vir para a minha garganta e me obrigar a engolir o seu esperma. O pénis dele lateja sobre a minha língua, e a sensação provoca outra onda de prazer no meu núcleo. 


      Ele sai finalmente da minha boca e eu respiro fundo algumas vezes. O seu sabor salgado permanece-me na língua, e não consigo evitar saboreá-lo. 


      Ergo os olhos para os dele. Não sei o que esperava, talvez que ele olhasse para mim com um olhar suave, ou que me contasse coisas sobre o meu passado. Ou mesmo que continuássemos a rolar nos lençóis. Mas não é isso que obtenho. 


      Houve uma mudança no seu comportamento. Cerra o maxilar e abana a cabeça uma vez, como que para afastar quaisquer ideias que lhe tivessem entrado na mente. Sobe as calças até à cintura e afasta-se de mim. 


      — Não fiques aqui muito tempo — recomenda secamente, antes de se dirigir para a saída sem mais uma palavra, deixando-me sozinha no inferno subterrâneo a questionar-me sobre o que será que o faz travar tamanha batalha na sua mente, e o porquê de me desprezar tanto. 
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      O Gage atira-me descuidadamente uma MK-17 e algumas granadas. Quase deixo cair uma, o que lhe vale um olhar mortífero. Quão marado seria irmos desta para melhor deste modo? 


      Solto um suspiro de frustração. 


      — Mantém-te atenta, Morphine! — graceja, enquanto faz descer uma caixa de munições. 


      Resmungo quando o peso me é passado e dirijo-me para o matagal onde estamos a montar acampamento temporário. O tenente já montou a sua tenda e está a rever os planos com a Mikah. 


      Continua envolta numa aura de mistério. É inteligente e de poucas falas, dois traços que me fazem desconfiar imenso dela. Talvez me sentisse de outra maneira se tivesse dirigido literalmente duas palavras a qualquer um de nós durante o voo desde o Alasca, e o mesmo na travessia de cinco horas do deserto da Grande Bacia. Mas é garantido que ela sabe mais sobre o conteúdo da pen do que deixa transparecer. 


      A Mikah deve sentir os meus olhos cravados nela porque se vira para me observar quando me aproximo das outras caixas de mantimentos. Dirijo-lhe um curto aceno, que ela retribui. Tem o cabelo cor de bronze apanhado num rabo de cavalo, como é seu hábito. Mas trocou a roupa de executiva por um camuflado bege e castanho. Não é bem equipamento tático, apesar de também não ser roupa civil. Tem um colete à prova de bala que lhe protege o peito, mas, tirando isso, está vulnerável. 


      Não contando connosco, que somos os seus escudos de carne e osso, penso, soltando um suspiro irritado. 


      O Kayden e o Thomas estão a armar a sua tenda perto de um círculo de rochas salientes que lhes cobrem a retaguarda, enquanto o Mori arma a nossa do lado oposto do campo. Argh. Não sei como vou adormecer com ele tão próximo de mim. Isto se conseguir dormir. Estou com um mau pressentimento desde que chegámos. 


      Dirijo-me para ele depois de pousar a caixa de munições. 


      — Precisas de ajuda? — pergunto, segurando num dos cantos da lona para que se mantenha imóvel enquanto ele crava a estaca do outro lado. 


      Dirige-me um olhar desinteressado antes de continuar o que estava a fazer. 


      — Porque perguntas, se já estás a ajudar? — murmura sarcasticamente. 


      Aperto os lábios e opto por não responder, sabendo que ele me vai brindar com outro comentário do género, como tem feito o dia todo. 


      Retraiu-se significativamente desde a noite passada. A viagem de avião até cá foi horrível. Tenho a certeza de que todos perceberam que havia algo de errado entre nós, por causa dos olhares constrangedores e do silêncio. 


      O Mori pode tentar manter a distância, mas temos de resolver isto esta noite, antes da missão de amanhã. 


      Não te concentres nisso. Há coisas mais importantes a acontecer, censuro-me, recentrando a minha atenção na missão. 


      O Mori rapidamente acaba de armar a tenda. Colocamos as nossas pequenas mochilas de mantimentos no interior e ajudamos os outros com as redes de camuflagem beges que escondem o nosso acampamento de uma vista aérea. Em seguida, tomamos uma refeição rápida enquanto ouvimos o nosso tenente rever os planos finais para amanhã. 


      Temos de dormir com o equipamento tático vestido, para o caso de o nosso campo ser invadido. É improvável, com os nossos drones a vigiarem o esconderijo e a partilharem informações com o Erik, mas é melhor estarmos preparados. Pelo menos, saberemos antecipadamente se alguma coisa acontecer. 


      A Mikah senta-se encostada a uma caixa de madeira para comer a sua ração de combate com um garfo de plástico. Decido conversar com ela para perceber como são as coisas do lado das tecnologias de informação nas Dark Forces. Duvido que tenham de se sujeitar a algo remotamente parecido com as Provas do Subterrâneo, mas a verdade é que quanto mais penso nisso, mais provável parece. O que têm de fazer para piratearem mais depressa do que os outros recrutas de TI antes de o tempo chegar ao fim?, pergunto-me. 


      Ela dirige-me um olhar inquisitivo quando me sento ao seu lado. 


      — Soube que és a mais nova recruta do Esquadrão Fury — balbucia. A sua observação é uma fraca tentativa de fazer conversa de circunstância, mas não deixo de a apreciar. 


      — É verdade. É uma pena não me lembrar de muita coisa do meu tempo nas provas — respondo, encolhendo os ombros. 


      — Não te lembras de nada? — admira-se a Mikah, erguendo uma sobrancelha. 


      — Retive coisas que aprendi fisicamente… mas não me lembro de nada sobre as Dark Forces, o Subterrâneo, a minha vida antes disto, ou mesmo quem era. Só me lembro de alguns dos detalhes mais macabros das mortes que tiveram lugar. 


      Espeto o garfo no pão de milho e fico a para olhar ele, pensando na rapariga que vi ontem na simulação. Não consigo tirá-la da cabeça. Até sonhei com ela caída na neve, com a garganta cortada e os olhos baços. 


      Sinto um peso na minha corrente sanguínea por não me lembrar de quem ela era, tendo apenas uma recordação vívida do seu rosto na morte. 


      — Lembraste-te de mais alguma coisa desde então? — pergunta a Mikah, inclinando-se mais para diante. Pisco os olhos ao ouvi-la e volto ao momento presente. 


      Abano a cabeça negativamente. Ainda não quero que ninguém saiba que tenho recuperado pequenos pedaços da minha memória. Tendo recuperado apenas pequenos excertos desse passado, já não tenho a certeza de em quem posso confiar. O homem da mensagem ominosa do meu sonho deixou isso evidente. 


      A Mikah resmunga enquanto mistura a proteína em pó na água. 


      — Mas isso pode ser um bom sinal, não te parece? Quer dizer, afinal de contas, somos todos criminosos — aponta, observando-me cuidadosamente com aqueles olhos azuis enquanto pondero as suas palavras. 


      — A ideia pode parecer boa, mas fico com um buraco dentro de mim — respondo. — Sinto um imenso vazio que sei que não devia estar ali. Onde deviam estar as pessoas que em tempos amei. E o medo. A esperança. Qualquer coisa. 


      Deixo que os meus olhos encontrem o Mori, que conversa com o Kayden, o Thomas e o Gage. Os quatro têm uma história e um passado que faz deles quem são. Eu sinto-me incompleta. 


      Talvez sinta a falta de ter ligações como a deles. Algo que me pareça um lar. Por mais sombrio que seja. 


      — Vai por mim, que vi o teu processo — resmunga a Mikah. — Não perdes nada de bom. E já paraste para pensar na tua situação atual? Olha com quem fazes equipa. O Mori é um assassino impiedoso. Não podes confiar nele… Na verdade, em nenhum deles. 


      A Mikah parece muito segura do que diz. 


      Naturalmente, alguém com formação analítica pensa em tudo com base em probabilidades, mas, vendo como os membros do meu esquadrão riem e partilham histórias entre si, sei que existe confiança entre eles. 


      — E como são as coisas no setor da tecnologia? Nem sabia que as Dark Forces tinham um — admito timidamente. 


      Os olhos dela iluminam-se com a possibilidade de me falar do seu lado das operações. 


      — É demasiado complicado para compreenderes. Segredos que não entenderias. Lidamos com os grupos e organizações mais vis da dark web e do mercado negro. Descobrimo-los e pirateamos os seus sistemas para obtermos coordenadas e detalhes dos seus edifícios e rotas. Achas que os teus parvalhões deram com eles por acaso? — resmunga de modo presunçoso. 


      — Caraças, isso é mesmo muito marado — digo numa torrente. A Mikah fica muito reta de orgulho. 


      — Pois é. Nós somos a espinha dorsal, e vocês são as armas — continua, dirigindo-me um sorriso genuíno, e dou por mim a refletir nas suas palavras. 


      Acho que há nisto muito mais do que parece. Pergunto-me que outras equipas terão. Que outras operações terríveis dirigem. 


      — Dirias que o que fazemos pode ser considerado bom? — pergunto timidamente, dirigindo um olhar vago ao Mori. Ele é a prova viva de que o sonho do general Nolan de ter um exército invencível é realizável. Um presságio de um futuro negro. Como é que algo tão letal como ele pode conter tanta humanidade no seu íntimo? Passo distraidamente os dedos pelo meu lábio inferior, recordando o sabor da sua boca na minha. 


      — Acho que sim — responde a Mikah com um ar pensativo. — Não diria que somos bons de um modo geral. Acho que pessoas más, como nós, cumprem o seu papel no mundo. Fazemos as coisas realmente más a que o governo não quer ver o seu nome ligado. Por isso, sim, acho que estamos mais para o bom. 


      Assinto pensativamente. Mas, o que acontece depois? Alguém sabe realmente? 


      — Algum soldado das Dark Forces conseguiu sair? Isto é, alguém ganhou a carta? 


      A minha pergunta deixa-a hesitante, e os seus olhos enchem-se de algo que ainda não tinha visto. É um olhar conhecedor. Um olhar que diz: «cala a boca, se sabes o que é bom para ti.» Sinto um arrepio nos braços. 


      Era o que eu pensava. Porque haviam de nos deixar partir? Não podem confiar que não falemos. 


      — Não — responde mais baixo. 


      Lembro-me do meu ceticismo perante a ideia de ganharmos as cartas. Se alguém conhece todos os detalhes, tem de ser a Mikah e as pessoas que, como ela, têm acesso a essa informação. Ninguém me consegue convencer de que ela não pirateou a base de dados das Dark Forces para dar uma vista de olhos. Com um talento assim, o mundo pode ser dela. 


      Talvez seja precisamente por esse motivo que se encontra no mundo subterrâneo, como nós. É provável que tenha pirateado o sistema errado e a tenham apanhado. 


      O sangue pinga do meu nariz e molha-me o lábio superior. Limpo-o como que por instinto enquanto me ocorre uma ideia maravilhosamente perversa. 


      — Há alguma possibilidade de obteres acesso ao computador portátil do tenente? 


      Ela dirige-me um olhar irónico, com um clarão de entusiasmo a perpassar os seus olhos gélidos ao inclinar-se um pouco para diante. O meu olhar fixa-se no lugar onde estava encostada à caixa de madeira. Vejo um tablet preto escondido atrás dela. 


      — Já o fiz. 

    

  


    

       

      CAPÍTULO 12 


       

      CAMERON 


       


      É agradável saber que não sou o único que se sente inquieto esta noite. A Emery também está às voltas há horas. 


      Acaba por se sentar. Tenho os olhos fechados, mas consigo sentir o seu olhar em mim, tentando perceber se estou ou não a dormir. O que está ela a fazer? Devem ser duas e meia da manhã. 


      Ela levanta-se da cama com cuidado e sai da tenda. Fico à escuta atentamente, percebendo que caminha em direção à latrina que escavámos. Como não volta passados dez minutos, começo a preocupar-me, apoiando-me nos antebraços enquanto decido se é ou não melhor e ver como ela está. 


      Não. E se a magoar outra vez? Um gemido grave sobe-me o peito, de frustração comigo mesmo por estar tão estragado que nem posso ir ver se ela está bem. Mal me consegui conter na noite passada, no Subterrâneo. A forma como quis entrar nela e fazê-la minha de novo foi insuportável. 


      Passo lentamente a mão pelo rosto e suspiro. 


      O som dos comprimidos enche a tenda quando deito alguns para a mão. É fácil culpar os medicamentos e dizer que são a causa da minha instabilidade, mas a verdade é que sei que sou apenas eu. 


      Sou sempre a merda do problema. 


      Engulo três comprimidos e meto um debaixo da língua. Deito-me e levanto a mão, olhando para ela pensativamente. Não tenho perdido o controlo como antes. 


      As hemorragias nasais continuam a ser frequentes, mas a maioria dos outros sintomas parece estar a desaparecer. Talvez o Nolan estivesse certo acerca desta última droga, quando disse que está quase pronta para ser dada aos soldados lá de cima. Mas e a névoa mental e a necessidade incontrolável de matar? A minha dissipou-se imenso, mas a Emery livrou-se de dois soldados sozinha com toda a facilidade. Se eu não tivesse feito com que parecesse que tinham abandonado o serviço, o Nolan teria suspeitado de imediato. 


      Passam-se praticamente trinta minutos até a Emery voltar a entrar na tenda. Vejo como se move na escuridão com facilidade. 


      Os seus olhos encontram os meus, reparando que estou a observá-la. 


      — Acordei-te? — murmura, descalçando cuidadosamente as botas e colocando-as aos pés da cama. 


      Solto um suspiro e olho para o teto da tenda. 


      — Não, estava acordado — respondo, de modo distante. 


      Ela hesita quanto a responder, deitando-se e puxando a manta sobre si. 


      — Uma coisa — acaba por murmurar. 


      Franzo o cenho e volto-me para olhar para ela. Os seus deliciosos olhos cor de mel estão fixos apenas em mim. Tem o cabelo solto espalhado sobre a almofada. Céus, nunca me farto da possibilidade de ver no escuro. 


      — O que é? 


      — Uma coisa — repete. — Diz-me mais uma coisa sobre mim de que me tenha esquecido. 


      Cerro os dentes e tento controlar as emoções que se apoderam de mim sempre que me pede que lhe diga algo sobre as recordações que lhe roubei. A culpa que sinto é mais dolorosa do que tudo o que já suportei. Não é aguda nem debilitante, mas um peso que continua a crescer lenta e progressivamente até mal conseguir manter-me de pé. Até cada respiração ser contida. 


      — Já te disse uma — respondo, olhando para a mão que tem cerrada por baixo da cabeça. 


      — Oh, vá lá — insiste, franzindo o nariz. — Porque resistes tanto? — pergunta, irritada. 


      Ignoro-a. Nem pensar que o vou revelar esta noite, não antes de uma missão. Isso irrita-a ainda mais, e ela atira-me uma das suas botas. 


      Apanho-a antes que rasgue a lona da tenda e sento-me, cravando na Emery um olhar irritado. 


      — Porque não quero falar de ti — respondo, parecendo mais duro do que pretendia. O choque que se apodera da sua expressão empala-me como uma flecha direita ao coração. 


      Ela olha para o chão enquanto procura as palavras. Abana a cabeça e acaba por olhar para mim. 


      — E eu a pensar que em tempos gostaste realmente de mim. Parece que estava enganada — diz lentamente. 


      Sinto-me o maior idiota do planeta, mas, quando vejo a cicatriz que ficou no lugar onde lhe atingi a cabeça com a pedra, só consigo pensar no quanto a magoei. 


      Não a quero magoar de novo. E, se estivermos distantes, talvez ela consiga defender-se melhor de mim caso eu a volte a atacar como antes. Fiz asneira ontem à noite. Não devia ter cedido a agarrá-la, a saboreá-la, a adorá-la, mas Deus é testemunha de quanto quero fazê-lo. 


      Ela volta-se de lado, de modo a encarar a lona da tenda. Passo alguns minutos a ouvir a sua respiração, sabendo que está a pensar em como sou cruel, e decido ir dar uma volta para limpar a cabeça. 


      O ar frio da noite é refrescante. Está muito mais frio do que na Califórnia, mas a Grande Bacia é mais sossegada. As grandes formações rochosas oferecem bastante cobertura, não sendo de admirar que o esconderijo esteja aqui há tanto tempo. Toco na parte exterior da minha coxa para garantir que a faca de combate ainda está embainhada, caso encontre problemas. 


      Nenhum dos passos que dou servem para afastar o brilho de dor que vi nos olhos dela, pelo que continuo a andar até serem horas de invadir o esconderijo. 


       


      *


       


      O tenente Erik revê o plano mais uma vez antes de partirmos para a invasão. 


      Entrego à Emery o seu capacete e certifico-me de que tem o comunicador ligado. Não a censuro, mas não podemos permitir que assuntos pessoais interfiram na missão. Ao contrário do que aconteceu na segunda prova. 


      — Ei, estamos bem? — pergunto, dando-lhe um encontrão no braço. 


      — Nós? Claro! — responde, fitando-me com indiferença. 


      Merda. 


      Ranjo os dentes e aperto a correia do capacete. 


      — Vais seguir-me exatamente como treinámos na semana passada. Sem erros — explico rigidamente. 


      Ela assente de forma descontraída, fazendo-me duvidar de que vá dar ouvidos às minhas ordens. 


      Sim, ela ainda está bastante lixada comigo. Puxo a máscara para o rosto enquanto o resto dos meus camaradas de esquadrão se prepara. Deram-nos as mesmas máscaras das provas, com os crânios desenhados. Mori e Morphine. Uma dupla. Sujei as máscaras com pintura de guerra bege, para passarmos perfeitamente despercebidos no terreno desértico. 


      O Gage passa a alça da espingarda sobre a cabeça e pousa o cotovelo no ombro da Emery. Fico furioso com esse contacto. 


      — Estão preparados? Vou dar-vos cobertura, pelo que não precisas de ficar nervosa, Morphine — brinca com ela, puxando-lhe a máscara para cima. 


      Pronto, isso já é demais. Agarro-lhe o pulso e dirijo-lhe um olhar de aviso. 


      — Calma, Mori, estava só a meter-me com ela — ri-se, levantando as mãos com um ar inocente. — Agora a sério, tenham cuidado. Não quero ter de me despedir de nenhum dos dois hoje — pede, dando-me uma palmada no capacete e dirigindo-me um sorriso meio preocupado. 


      Não consigo perceber se é preocupação pelo sucesso da nossa manobra de diversão ou pela possibilidade de eu atacar a Emery. Ambas são válidas. Afinal, ele está presente há tempo suficiente para ter testemunhado alguns dos meus «incidentes» anteriores. 


      — Nós ficamos bem. Certifica-te de que também ficas de olho no esconderijo. É provável que procurem um atirador furtivo nas rochas — aviso. O Gage assente e leva dois dedos à testa em sinal de despedida quando ele e o Thomas se dirigem para terreno mais elevado. 


      O Thomas é o seu sinalizador, mas todos corremos um risco elevado simplesmente por estarmos aqui. Vai estar atento à retaguarda de todos para nos transmitir informações sobre a aproximação de armamento ou de hostis. O Thomas dirige-nos um aceno de cabeça quando passamos por ele. Nós retribuímos o gesto. 


      O Kayden prende um capacete na cabeça da Mikah e entrega-lhe uma pistola. Os olhos dela arregalam-se como se nunca tivesse pegado numa. 


      — O que é? Não me digas que não sabes usar uma arma — resmunga ele, reparando na mesma expressão no seu rosto. 


      Ela sorri de forma inocente. 


      — Sou a miúda dos computadores, lembras-te? Não brinco com balas e explosivos — admite. 


      O tenente Erik ouve-a e prende a arma no coldre que ela tem à anca. 


      — Se tudo correr de acordo com o plano, não precisarás de a usar — tranquiliza-a. 


      Em seguida, olha para mim e para a Emery com um peso no olhar. 


      Ele sabe que esta fase depende fortemente de atrairmos a maioria dos guardas para o exterior. Também sabe quais são as possibilidades de morrermos. Engulo em seco e baixo o olhar. A última coisa que desejo é deixá-lo mal, como tantas vezes aconteceu. Sei que desta vez não me permitirei fazer mal à minha parceira. Cerro os punhos. 


      — Tudo será executado na perfeição — respondo com confiança na voz. 


      O Erik dirige-me um aceno afirmativo. 


      — Eu sei que sim — responde. 


      Será. 


      Talvez não. 


      Porra, não. 


      Estou a pensar nas muitas vezes em que desiludi o tenente quando a Emery começa a correr à minha frente para o terreno circundante do esconderijo. Desvia-se da formação programada e dirige-se para um terreno aberto onde os hostis terão visibilidade para disparar sobre ela. 


      A fortaleza é uma estrutura de dois andares com um telhado plano e paredes cor de argila que condizem com as rochas e a areia à nossa volta. É difícil de divisar no escuro, sendo que só as janelas são facilmente visíveis. 


      O meu coração afunda-se no peito enquanto corro atrás da Emery. Ela parte a ponta de um foguete de sinalização e ergue-o acima da cabeça. 


      Por um instante, o pânico apodera-se de mim e só vejo cor-de-rosa. O fumo que sai do foguete e sobe no ar sugere um rubor de rosas. As suas compridas tranças ondulam atrás dela como um bafo do caos. 


      Emery, sua mulher maravilhosa. 


      Ela dá uma volta com o braço antes de atirar o foguete para o mais longe que consegue. Enquanto o foguete voa pelo ar, ela pega na MK-17 e dispara contra qualquer coisa no chão à sua frente. Dá-se uma explosão, que atira terra e detritos pelo ar, e o fogo irrompe com fúria. 


      Fico de queixo caído e observo-a, com olhos simultaneamente atónitos e enfeitiçados, enquanto ela se volta para me encarar com o maior sorriso que já vi sob uma máscara. O meu coração bate com mais força do que nunca, enchendo-me de um sentimento a que não sei dar nome. Medo, talvez. Choque, sem dúvida… Algo que me percorre as artérias quando a explosão se transforma numa cadeia de terra e tiros que irrompem por todo o vale. 


      Não consigo ver mais nada além dela, já com a máscara suja de terra, enquanto o mundo arde atrás de si, com os bonitos olhos cheios de pura loucura. 


      Estende-me a mão enluvada, com um sorriso a semicerrar-lhe os olhos. 


      — O meu plano era melhor — diz orgulhosamente, erguendo a mão na forma de uma arma e fingindo dar-me um tiro. A Emery pisca-me o olho e empurra-me para trás, de tal modo que caio sentado enquanto ela corre para as rochas atrás das quais era suposto procurarmos abrigo originalmente. 


      — Morphine, isto não é um jogo! — grito, correndo atrás dela, tentando soar sério e zangado, mas as palavras saem-me exatamente como me sinto. 


      Entusiasmado para caraças. 

    

  


    

      
      CAPÍTULO 13 


      
      EMERY 


      

      O Mori cai sobre as minhas costas quando nos abrigamos atrás de uma grande rocha. A sirene já se faz ouvir no esconderijo, e os homens gritam enquanto tentam avistar-nos. 


      Não demoram muito a perceber onde estamos escondidos, e aposto que têm um arsenal suficiente para nos mandarem pelos ares. 


      Preparo outro foguete de sinalização e meto-o no bolso de trás enquanto armo a MK-17. 


      — Será que quero saber o que estás a planear, Em? — ri-se o Mori, arrancando a cavilha de uma granada com os dentes e lançando-a por cima da rocha, na direção da base. O seu equipamento tático sujo de terra e de cinza só é visível a custo, de tão bem que nos misturamos com o terreno. 


      A explosão abala o solo, e luzes fortes e brilhantes surgem ao nosso redor, iluminando os olhos cor de sálvia que acho tão encantadores. Parem o tempo neste momento, desejo silenciosamente. 


      O momento perde-se assim que a voz do Gage se faz ouvir nos comunicadores. 


      — Mas que porra foi essa? — Parece frenético e não deixo de troçar do que deve ser a sua expressão neste momento. 


      A voz do Thomas faz-se ouvir em fundo. 


      — Três hostis a sair do nível inferior e a avançar no terreno em direção ao Mori e à Morphine — reporta calmamente. Não parece nada surpreendido com as minhas ações. 


      É curioso, porque a Mikah também não pareceu. Ficou entusiasmada por me ajudar a preparar tudo isto depois de piratear não apenas os drones da Dark Forces, mas também as câmaras do esconderijo. Não foi fácil evitar a equipa de vigia, mas isto é tão ermo que é provável que nunca tenham visto ação, pelo que conversavam descontraidamente para passar o tempo e não me prestaram atenção quando coloquei os foguetes e os explosivos o mais próximo que consegui. 


      Encolho os ombros, sabendo que só o Mori me pode ver. 


      — O tenente disse que éramos a diversão, não disse? Só estou a fazer com que seja melhor do que o plano previa. 


      O meu parceiro dirige-me um olhar sério e leva a mão à máscara num gesto tenso, mas também me parece que está a tentar esconder um sorriso. 


      — Parece-me bem, mas sabes que chamamos a isso insubordinação, Morphine — ri-se o Gage. 


      O seu microfone fica em silêncio e o som de uma bala de grande calibre corta o ar para atingir algo macio no vale. Segue-se um baque surdo. A julgar pelo som, os guardas estão a uns trinta metros de nós. 


      O Mori dirige-me um olhar rápido, e vejo um brilho de hesitação nos seus olhos antes de perguntar: 


      — Qual é o segundo passo do teu plano de mestre, Morphine? — Há uma nota de diversão no seu tom. 


      Faço sinal
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